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Resumo 
 
Neste artigo, apresenta-se a história da escolarização primária na cidade de Bauru-SP 
através da imprensa local. Dialogando com o crescente investimento na história regional 
na pesquisa em educação, os objetivos aqui propostos são analisar a criação do primeiro 
grupo escolar e identificar qual o perfil da escolarização republicana nele trabalhada, 
através do jornal O Baurú. Como recorte cronológico, definiu-se o ano de 1913, momento 
de instalação do primeiro estabelecimento de ensino primário na cidade. Para o 
desenvolvimento da pesquisa, realizou-se um mapeamento de fontes, como o jornal, que 
se encontra em posse do Núcleo de Pesquisa em História do Centro Universitário do 
Sagrado Coração, e de textos acadêmicos que discutem o tema.    
 
 Palavras-Chave: Grupo Escolar; História da educação primária em Bauru; Imprensa 
bauruense.   
 
 
Abstract 
 
In this article, the history of primary schooling in the city of Bauru-SP is presented 
through the local press. Dialoguing with the growing investment in regional history in 
research in education, the objectives proposed here are to analyze the creation of the first 
school group and to identify the profile of republican schooling worked in it, through the 
newspaper O Baurú. As a chronological cut, the year 1913 was defined, when the first 
primary school was established in the city. For the development of the research, a 
mapping of sources was carried out, such as the newspaper, which is in the possession of 
the Center for Research in History of the University Center of the Sacred Heart, and 
academic texts that discuss the theme.  

                                                           
1Graduanda do 4° ano da Licenciatura em História/UNISAGRADO. Artigo realizado sob a orientação dos 
professores Drs Roger Gomes e Lourdes Feitosa. 
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Introdução 

 
O interesse pelo tema da investigação que se apresenta surgiu devido à falta de 

pesquisas que abordam de forma profunda a história da educação primária na cidade de 

Bauru-SP e para que seja possível analisar como a criação do primeiro grupo escolar foi 

tratado na imprensa bauruense, sendo esse o objetivo deste artigo. 

A razão do Estado em querer alfabetizar e instruir se somava à necessidade de 

transformar a população em uma Nação; todo o sentimento de transformar a população e 

necessidades passavam pela escola. Tal reflexão permitiu entender também que até 

mesmo a localização em que as escolas criadas estavam inseridas demarcava a população 

que podia as frequentar. 

 De acordo com Lopes (2021),  

 
No estado de São Paulo a ocupação demográfica foi crescente ao 
Noroeste paulista devido à expansão das ferrovias, que se 
intensificou no início do século XX e então, ocasionou a criação 
das cidades e vilas ao redor das ferrovias e das estações de trem 
(p.13). 
 
 

O processo de escolarização no interior do estado de São Paulo também se deu através 

do crescimento da sua população e da necessidade de alfabetizar as crianças que aqui se 

instalavam junto de suas famílias ao redor das ferrovias (LOPES, 2020). Como demonstra 

Oriani (2018), junto “[...] desses trabalhadores, geralmente, famílias de imigrantes ou de 

migrantes, vinham homens, mulheres e crianças, que precisavam ser escolarizadas” (p. 

445).   

Lopes (2020), esclarece que, “A escolarização era necessária para que os indivíduos 

aprendessem a ler, escrever e contar e para que compreendessem os cuidados básicos com 

saúde, moral, formação de caráter, pontualidade, respeito às autoridades, valores cívicos 

e de nacionalidade” (p.01). 
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Bauru encontrou muitas dificuldades para atender às necessidades de educação da 

população que aqui se instalava ainda no século XIX, inclusive para manter professores. 

Segundo Fernandes e Domingues (2019) as “[...] cadeiras frequentemente ficavam vagas 

à espera de interessados que se dispusessem a sofrer os sobressaltos de uma vida no 

sertão” (p. 127). 

 Sobreira (2012) explica que tínhamos as escolas isoladas e poucos alunos as 

acessavam devido à distância que estavam localizadas de suas casas. Os que conseguiam 

estar nessas escolas, aprendiam as primeiras letras e cálculos. Os estudantes eram, em sua 

maioria, crianças da zona rural.  

 Quando pensamos na história da educação paulista, as escolas isoladas existentes 

na época, não encaixavam no perfil republicano de escolarização, de acordo com Oriani 

(2015),   
[...] por esse motivo, em muitos momentos, sua existência foi silenciada 
em decorrência da tentativa de encobrir aquilo que era faltoso em um 
sistema de ensino pretensamente modelar para o restante do país. 
Mesmo que quantitativamente maciça em praticamente todo o território 
deste estado, essas escolas se caracterizam como um constante vir a ser 
e carregarem em suas imagens o esteriótipo de sombra do grupo escolar, 
que era considerado a luz do progresso no que se referia à escolarização 
(p.17) 
 
 

 Então, qual era o perfil republicano de escolarização? No início do regime 

republicano no Brasil, de acordo com Aranha (2006), houve muitos conflitos de ideias e 

concepções pedagógicas que eclodiram transformações na educação. Algumas destas 

mudanças, visavam a organização de um espaço que pudessem manter a ordem e a 

disciplina, substituindo as escolas isoladas que tinham as classes multisseriadas.  

A instituição dos grupos escolares deu-se enquanto estratégia política da 

República, que havia sido recentemente instaurada. A criação desses estabelecimentos 

visava criar espaços de educação continuada simultaneamente e ao de formação de 

professores, oferecendo outra concepção de ensino e, portanto, outra organização da 

instituição escolar (CANDIDO, 2015). A ideia era universalizar o ensino enquanto 

modernização da nação. 

Segundo Candido (2014), os grupos escolares foram apresentados como modelo 

de formação ideal do cidadão republicano brasileiro. Com a implementação da república, 
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os grupos passam a divulgar então os valores estabelecidos pela mesma, como a bandeira 

hasteada, a obrigatoriedade do hino, as festas em homenagem a república. É neste 

momento que a educação ganha importância de ser fundamental em uma política que 

valoriza o homem como fator de produção e de integração nacional (CARVALHO, 2003).    

Carvalho (2003) nos traz a reflexão sobre o papel da educação, elucidando que a 

intenção era de “[...] transformar os habitantes em povo, de vitalizar o organismo 

nacional, de constituir a nação. Nele se forjava projeto político autoritário: educar era 

obra de moldagem de um povo, matéria informa e plasmável, conforme os anseios de 

Ordem e Progresso [...]” (p. 18). 

A escolarização também era necessária para que os indivíduos atribuíssem à ideia 

de ocupação daquele espaço como seu, identificando o sentido de nacionalidade, como 

Souza (2006) explica ao dizer que  

 
Independente dos matizes e interesses políticos, durante boa parte do 
século XX, as finalidades sócio-políticas e culturais atribuídas à escola 
primária mantiveram-se inalteradas: a defesa da educação integral, a 
formação do cidadão republicano, a moralização e disciplinarização do 
povo. Essas finalidades civilizadoras deram legitimidade às instituições 
de ensino primário e reforçou sentidos sócio-culturais em torno da 
escola (p.6-7) 

 

 Marcílio (2005), explica que o Estado de São Paulo passou por duas grandes 

reformas na educação durante a Primeira República, sendo a primeira em 1892 que levou 

o nome de “Reforma Paulista de Instrução Pública”, que consistia em criar bases para o 

ensino público e fundamentou a criação dos grupos escolares. A segunda, em 19202,  que 

resultou no ensino primário obrigatório e gratuito tendo como foco as crianças de 7 a 10 

anos com o principal foco a alfabetização.  

 Soares (2011), descreve a “Reforma Paulista de Instrução Pública” como  

“[...] uma organização escolar moderna e complexa para a época, prescrevendo a 

necessidade de medidas legislativas com vistas à ampliação do aparelho escolar  para a 

formação de jovens republicanos (p. 1).  

                                                           
2 Reforma Sampaio Dória em São Paulo. 
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Em 1893 surgem os primeiros grupos escolares no estado de São Paulo, com o 

intuito de unir várias salas das escolas isoladas de uma região em comum. O modelo foi 

adotado especialmente no meio urbano, já que as escolas isoladas perduraram por muito 

tempo no meio rural, ainda durante o século XX. O entusiasmo do Estado de São Paulo 

pela educação fez com que fossem construídos 167 grupos escolares entre 1893 e 1917. 

Em 1890 tínhamos 85% da população analfabeta e em 1920 caiu para 62%, porcentagem 

ligada diretamente a criação dos grupos. (CÂNDIDO, 2015). 

Segundo Saviani (2004) e Oriani (2015; 2018), os grupos escolares eram 

tipicamente urbanos, pois no meio rural ainda predominava as escolas isoladas. Eles eram 

considerados estabelecimentos destinados à formação das elites, estavam organizados de 

forma graduada e seriadas e se propunham separar a educação de meninos e meninas, o 

que muitas vezes ocasionava a delimitação de escolas de acordo com o gênero da criança.  

De acordo com Souza (2006), a 

 
[...] escola graduada fundamentava-se essencialmente na classificação 
dos alunos pelo nível de conhecimento em agrupamentos supostamente 
homogêneos, implicando a constituição das classes. Pressupunha, 
também, a adoção do ensino simultâneo, a racionalização curricular, 
controle e distribuição ordenada dos conteúdos e do tempo (graduação 
dos programas e estabelecimento de horários), a introdução de um 
sistema de avaliação, a divisão do trabalho docente e um edifício 
escolar compreendendo várias salas de aula e vários professores. O 
modelo colocava em correspondência a distribuição do espaço com os 
elementos da racionalização pedagógica – em cada sala de aula uma 
classe referente a uma série; para cada classe, um professor. (p.114). 

 

 O modelo educacional era estruturado, mas, para além disso, o modelo 

arquitetônico também caracterizava a educação de qualidade “a altura de suas finalidades 

políticas sociais e servia para propagar o regime republicano” (SCHUELER; MAGALDI, 

2008, p.43). 

Por essa razão, estruturalmente os grupos eram bastante parecidos, já que seus 

prédios pertenciam ao Estado na maioria das vezes e havia muito cuidado em sua 

construção para que passassem o mesmo sentido, visando à prática de ensino idealizada. 

Havia manuais de ensino que já indicavam o que deveriam ter na estrutura da escola, 

como por exemplo, como as salas deveriam ser construídas, as mobílias, os espaços 
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externos. Constatamos assim que o empenho não era só político, como também 

arquitetônico para construir o local ideal. As salas eram limpas, iluminadas e sempre 

demonstrando a grandeza monumental do prédio (CANDIDO, 2014).  

 

O primeiro Grupo Escolar de Bauru 

 

O primeiro Grupo Escolar de Bauru surge em 1913, conforme consta no Mapa de 

Movimento do Ensino Público do Estado de São Paulo (1932) e sua data de instalação foi 

no dia 7 de junho.   

O grupo escolar de Bauru ficava localizado no centro da cidade, em prédio próprio 

do Estado, onde funcionou até a década de 1950. Em 1939, recebeu o nome de Rodrigues 

de Abreu que, como explica Fernandes e Pereira (2019), “[...] foi em homenagem ao poeta 

homônimo, falecido em 1927, e que, embora tenha nascido em Capivari-SP, foi adotado 

por Bauru como filho da terra” (p. 97). Tinha 29 classes em funcionamento e era dividido 

em três períodos de aula. De acordo com a sua localização, podemos constatar que o 

público que o primeiro grupo escolar de Bauru atendia era de moradores que habitavam 

regiões próximas ao centro da cidade.  

 

  
 

Jornal O Baurú 

 

A investigação deste artigo foi em torno dos periódicos alocados no Núcleo 

de Pesquisa em História do Centro Universitário Sagrado Coração como já mencionado. 

Em campo, foi possível analisar todos os jornais armazenados do ano de 1913 (ano de 

criação do grupo escolar) e entender, mês a mês o que se falava pela imprensa periódica 

da cidade sobre o grupo escolar instalado.  

 Para entendermos o funcionamento das publicações sobre os grupos, é necessário 

que compreendamos como era a funcionalidade do Jornal, a intencionalidade das suas 

publicações e notícias e o seu viés político ideológico. 
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 O jornal “O Baurú” surgiu em 1906 e era de propriedade de Domiciano Silva, o 

segundo prefeito bauruense. Conforme Losnak (2013) traz em sua pesquisa,  

 
O Baurú foi lançado em dezembro de 1906, como o segundo periódico 
da cidade, e circulou até 1924. Criado por um comerciante e advogado, 
Domiciano Silva, com o objetivo de expressar os interesses do Partido 
Republicano Paulista, embora não estampasse a denominação de 
“Órgão Oficial”, um procedimento comum de jornais da época (p.2-3). 
 

Neste momento da história, era muito comum que grupos políticos criassem seus 

periódicos para poder divulgar os projetos e debater as propostas, além de trazer 

polêmicas com os adversários, legitimar ações de poder e buscar novas pessoas que 

fossem adeptas aquela ideologia. O jornal em discussão expressava os interesses do 

Partido Republicano Paulista, ou seja, estava vinculado a recente instauração da 

República brasileira e atendia as suas demandas para incentivar a população de que àquela 

forma de governo era a melhor e mais competente para a população.  

O periódico tinha sua circulação estabelecida de forma semanal, suas páginas 

traziam notícias, editais, poemas, folhetim e anúncios da cidade. O conteúdo estava 

centralizado na localidade e na região próxima, sendo assim, tinha poucas notícias nos 

âmbitos estaduais e nacionais e, as internacionais aconteciam de forma rara. No quesito 

foto havia muita dificuldade por ser um jornal pequeno (LOSNAK, 2013).  

O diretor proprietário, de acordo com a edição de 17 de abril de 1913, era 

Almerindo Cardarelli3, que, segundo Losnak (2013), passou a dirigir o jornal a partir de 

1909 e trouxe ligeiras mudanças as publicações, ainda que estivesse dentro do partido 

republicano. As assinaturas do jornal poderiam ser feitas de forma anual, no valor de 

10$000 (dez mil-réis) ou semestral, no valor de 6$000 (seis mil-réis).  

 

Periódicos do Núcleo de Pesquisa em História do Centro Universitário Sagrado 

Coração 

 

                                                           
3 Há dificuldade para descobrir informações biográficas dos jornalistas. Cardarelli seria de origem italiana, 
fora empregado da Companhia Paulista de Estradas de Ferro por vários anos, assumiu o jornal, mantinha 
uma papelaria/livraria, fazia trabalhos de impressão em geral e fora acusado pelos oponentes políticos de 
anarquista (LOSNAK, 2013, p. 03). 
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Dada a pesquisa, pude constatar que não se tem a posse de todas as edições do 

jornal em questão, dessa forma, foram retiradas as informações dentro do que consta no 

acervo pesquisado.  

As edições de abril encontradas, não se faz nenhuma menção ao grupo escolar, ou 

ainda, sobre a escolarização do município. A única mensagem em que elucida a educação, 

é a do dia 17 de abril de 1913, número 297, em que se trata da remoção de professores.  

A primeira notícia atribuída ao Grupo Escolar, surge na edição de 18 de maio de 

1913 número 303, a qual foi expressa de forma pequena trazendo a informação de que já 

havia chegado a cidade as mobílias pertencentes ao primeiro Grupo.  

 

Figura 1 – Jornal “O Baurú” – 18 de maio de 1913 

  

 

 

 
 
 
 
 

Fonte: Núcleo de Pesquisa em História do Centro Universitário Sagrado Coração 

 
Após esta pequena notícia, apenas no periódico de agosto, do dia 31, número 310 

é que surge mais uma notícia vinculada ao Grupo Escolar, a qual trazia informações sobre 

a abertura das matrículas para as turmas que seriam acolhidas pelo grupo. O fato 

importante deste comunicado, é que ele traz como prioridade as vagas para os analfabetos. 

O comunicado é assinado pelo diretor Antônio Francisco Redondo4. 

 

 

 

                                                           
4 Não fora encontrada notícias de quem foi Antônio Francisco Redondo que, ao que indica, era também 
professor antes de se tornar diretor do primeiro grupo escolar e, atualmente, existe uma escola estadual 
da cidade de São Paulo que leva seu nome, informações que constam no site da Secretaria da Educação 
do Estado de SP.  
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Figura 2 – Jornal “O Baurú” – 31 de agosto de 1913 

 
Fonte: Núcleo de Pesquisa em História do Centro Universitário Sagrado Coração 

 
 Já na capa do jornal, em 7 de setembro de 1913, o Grupo Escolar foi citado em 

dois momentos: um fazia referência novamente as matriculas, trazendo no corpo do jornal 
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o mesmo chamado do diretor, e o outro fazia alusão a “festa das árvores” que seria 

realizada no grupo escolar, a qual, naquele momento, não ganhou maior reportagem, 

tendo sido destaque na edição do dia 21 de setembro trazida em grande escala na capa.  

Figura 3 – Jornal “O Baurú” – 7 de setembro de 1913 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Núcleo de Pesquisa em História do Centro Universitário Sagrado Coração 
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Figura 4 – Jornal “O Baurú” – 21 de setembro de 1913 
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Fonte: Núcleo de Pesquisa em História do Centro Universitário Sagrado Coração 
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Nota-se ao ler a reportagem que, a apresentação do grupo é feita de forma notória 

e traz grandes elogios ao prédio que estava instalado, elevando toda a responsabilidade 

ao governo do Estado de São Paulo que, de acordo com o jornal “sempre incansável em 

trabalhar para o progresso da instrucção pública”.  

Ainda na edição do dia 21 de setembro, o jornal trouxe novo comunicado, dessa 

vez assinado por Joaquim Almeida Menino, porteiro do Grupo Escolar, em que dizia:  

 
De ordem do Snr. Director, convido os alumnos de ambos os sexos, 
matriculados no – 1° anno A – deste grupo escolar, a comparecerem 
segunda-feira, 22 do corrente, afim de iniciarem os estudos. Outrosim, 
declaro que a matricula continua aberta para organisação de novas 
classes, até o fim do corrente mez. Baurú 20 de Setembro de 1913. 
Joaquim Almeida Menino. Porteiro do Grupo Escolar (O Baurú, n. 
313)5. 

 
 

Até o momento, já foi possível analisar que o Grupo Escolar, apesar de ter sido 

instalado em junho de 1913, de acordo com o jornal, ainda recebia matrícula ao final de 

agosto do mesmo ano, dando preferência aos analfabetos, com início das aulas em 

setembro. Cabe aqui observar que, em pesquisa anterior (LOPES, 2021), os Mapas de 

Movimento6 de 1913 do referido grupo não foram localizados e, a Diretoria de Ensino do 

Município alegou que, devido a problemas de nível estrutural, foram perdidos ao longo 

do tempo e, dessa forma, não é possível confirmar o início das aulas com documentos 

advindos do próprio Grupo.  

No dia 28 de setembro, a Jornal traz, mais uma vez, um chamado assinado pelo 

porteiro para a realização das matrículas que continuavam em aberto para a formação de 

novas turmas.  

Na questão das matrículas, Lopes (2021) explica que, através de fontes oficiais do 

Estado, fora constatado que, em 1913, o grupo recebeu cerca de 621 matrículas e a média 

                                                           
5 Optou-se por manter a escrita de forma original a escrita da época.  
6De acordo com Lopes (2021), os Mapas de Movimento são documentos da Diretoria de Ensino de Bauru, 
elaborados pela instituição escolar para fazer o controle de horário, faltas e justificativas dos professores 
adjuntos, substitutos, diretores, auxiliares e, por fim, todos os funcionários do quadro escolar. Além disso, 
nos documentos em questão, havia informações sobre o movimento escolar dos alunos, como: a 
quantidade de alunos por sala, o número de meninas e meninos, as matrículas realizadas no decorrer do 
ano e a quantidade de alunos que não mais faziam parte do quadro escolar (p. 12). 
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de frequência era de 449 alunos (p.17). Podemos, dessa maneira, fazer uma ligação com 

os chamados de matrícula do jornal e, concluir que apesar de ainda receber matrículas em 

setembro, durante o primeiro ano o número de alunos era razoavelmente bom, lembrando 

que naquele momento, a cidade ainda contava com a presença de muitas escolas isoladas, 

porém, com a abertura do Grupo, conforme já constatado em pesquisa anterior (2021), as 

matrículas destas caíram drasticamente.  

Na edição de 5 de outubro de 1913, o Grupo foi motivo de notícia novamente, 

mas, desta vez, o tema era a falta de água que estava assolando o prédio, conforme consta 

na imagem a baixo:  

 

Figura 5 – Jornal “O Baurú” – 5 de outubro de 1913 
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Fonte: Núcleo de Pesquisa em História do Centro Universitário Sagrado Coração 
 
 Ainda sobre a imagem acima, podemos observar que, na parte de baixo do recorte, 

temos uma manchete sobre a República Portuguesa e as felicitações por mais um ano de 

existência. Através disso, podemos elucidar o quanto o regime republicano era 

reconhecido e satisfazia os interesses do jornal.  

 Quando pensamos no âmbito da escolarização de forma geral, durante todo o 

percurso de pesquisa, foram encontradas notícias que traziam a Escola Moderna7 como 

foco, informando sobre a abertura e as matrículas. Na edição do dia 9 de novembro de 

1913, a Escola foi noticiada na capa do Jornal, trazendo informações sobre o início das 

aulas e as matrículas abertas.  

Figura 6 – Jornal “O Baurú” – 9 de novembro de 1913 

 

Fonte: Núcleo de Pesquisa em História do Centro Universitário Sagrado Coração 
 

                                                           
7 A Escola Moderna foi um movimento pedagógico progressivo de inspiração anarquista, que deu 
origem à pedagogia libertária que existiu no início do século XX, surgido inicialmente na Catalunha, 
inspirado pela filosofia de ensino do pedagogo catalão Francesc Ferrer i Guàrdia (EDGAR, 1992).  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Pedagogia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Anarquista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pedagogia_libert%C3%A1ria
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_XX
https://pt.wikipedia.org/wiki/Catalunha
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pedagogo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Francesc_Ferrer
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Ainda sobre a edição do dia 9 de novembro, nas próximas páginas do jornal, foi 

encontrada a notícia do fechamento de uma escola municipal por falta de frequência. 

Apesar da República brasileira ser comemorada no dia 15 de novembro, como o 

jornal era produzido de forma semanal, a próxima publicação aconteceu no dia 18 de 

novembro, que vale a pena analisar três notícias; a primeira sobre o dia 15, dia em que é 

comemorado a Proclamação da República Brasileira e, que fora citada pelo O Baurú, 

como uma data que não fora passada despercebida pela cidade, fazendo alusão ao quanto 

tal evento é glorioso ao país. A segunda sobre o início das aulas noturnas na Escola 

Moderna e a terceira, sobre a festa da bandeira, que ocorrera no dia posterior, no Grupo 

Escolar, tendo o Jornal sido convidado para comparecer.   
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Figura 7 – Jornal “O Baurú” – 18 de novembro de 1913 

 

Fonte: Núcleo de Pesquisa em História do Centro Universitário Sagrado Coração 
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 Como já havia sido noticiado, no dia 23 de novembro, o jornal publicou o 

resultado da festa da bandeira que ocorreu no dia 19 no Grupo Escolar, o qual, novamente 

esteve na capa. A festa foi narrada com riqueza de detalhes, chamando atenção para as 

roupas das meninas e a notória necessidade de tornar o evento como um grande espetáculo 

de responsabilidade do grupo escolar. Vale ressaltar que, na mesma capa, existe uma 

publicação referindo-se a Escola Moderna e a mudança de endereço, deixando em 

evidência que a mesma estava tendo muita procura a ponto de precisar ampliar seu espaço.  

 E, por último, no dia 16 de dezembro de 1913, o Grupo Escolar foi, mais uma vez, 

mencionado na capa do Jornal, trazendo a notícia que havia sido encerrado o período 

letivo naquele ano em questão.  
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Figura 8 – Jornal “O Baurú” – 13 de dezembro de 1913 

 

Fonte: Núcleo de Pesquisa em História do Centro Universitário Sagrado Coração 
 

 Nota-se neste recorte acima, a forma calorosa que o jornal menciona o grupo 

escolar e seus dirigentes, além de exaltar a presença de muitas pessoas da sociedade ao 

grupo, demonstrando o quanto o mesmo era referência a toda a comunidade. A 

reportagem também elucida a importância do diretor e dos professores, detalhando o 
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trabalho feito por eles. Além disso, também traz que, apesar de ser o primeiro ano do 

grupo, os trabalhos foram feitos de forma impecável.  

 

Considerações Finais 

 

Feita esta análise, pode-se dizer que a imprensa periódica de Bauru naquele 

momento, noticiava de forma expressiva os feitos do Grupo Escolar e a forma que ele ia 

ao encontro dos dizeres da República, priorizando a organização, o respeito, a seriedade, 

entre outras características, que pode ser notado nas expressões usadas nas reportagens 

fazendo sempre alusão ao grandioso feito da república com a instalação do grupo escolar. 

É importante que entendamos também as publicações que foram ganhando espaço ao 

longo do tempo dentro d’O Baurú, fazendo referência à Escola Moderna, a qual tinha 

ligação com o movimento anarquista e defendia uma educação libertária, que respeitasse 

o movimento natural da criança, além da sua espontaneidade e suas características, livre 

de preconceitos, possibilitando o desenvolvimento da sua criticidade (MORAES, s.d).  

 Vale ressaltar que, muito embora o jornal tenha suas amarras ao Partido 

Republicano, o jornal apresentou variações em sua linha editorial, principalmente entre 

1909 e 1914, período em que foi dirigido por Cardarelli, pois, embora o diretor 

proprietário, fosse republicano, durante seu tempo de atuação no jornal, teceu grandes 

críticas às situações dos trabalhadores, já que antes de estar no jornal, o mesmo trabalhou 

Companhia Paulista de Estradas de Ferro (LOSNAK, 2013) e noticiou os acontecimentos 

da escola ligada a outra posição política, conforme análise do periódico.  
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